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ATA DA 1ª REUNIÃO EXTRAORDINARIA DE 2022.1 1 

Dados Gerais da Reunião 2 

Assunto 1ª REUNIÃO EXTRAORDINARIA 

Data 25/08/2022 Local Sala 04 do bloco de Engenharia Civil 

Presidente da Reunião Professor Me. Oscarito Antunes do Nascimento 

Secretaria Rosana dos Santos Palmerim 

PAUTA UNICA 3 

01 Escolha dos Novos Coordenadores do CAU/UNIFAP 

RESUMO DO ASSUNTO ABORDADO 4 

Realizada no dia vinte e cinco de agosto de dois mil e vinte e dois a primeira Reunião 5 

Extraordinária do Curso de Arquitetura e Urbanismo do semestre 2022.2, na sala 3 do 6 

prédio de Arquitetura e Engenharia Civil, com a participação de docentes, técnicos, 7 

representantes de turmas. A reunião começou as 08h45m, presidida pelo coordenador 8 

Professor Me. Oscarito Antunes do Nascimento e moderada pela Técnica e Arquiteta 9 

Rosana dos Santos Palmerim. 10 

PROF. OSCARITO ANTUNES: Começa a reunião dando boas vindas e passando a fala 11 

para a Profa. Ana Karina, membro da comissão eleitoral do pleito 2022. 12 

PROFA. ANA KARINA: Justifica que a portaria que foi emitida deu autonomia para a 13 

comissão organizar e elaborar edital para tal, porém não deu autonomia para organizar 14 

eleições, mas mesmo assim a comissão organizou as eleições, solicitando ajuda para a 15 

Profa. Patrícia Takamatsu e para Tec. André Leite, pois informou que não tinha na 16 

coordenação arquivos para consulta de eleições passadas, que deveria ser uma prática 17 

de cada comissão para ajudar nas próximas comissões, em outros processos eleitorais. 18 

Colocou que a comissão realizou um trabalho em equipe e que não havia um presidente, 19 

justificou, ainda, a ausência do Acadêmico Pedro Monteiro, que é integrante acadêmico 20 

da comissão. A professora colocou que não houve inscrições de chapas, que seguindo 21 

critérios estabelecidos no edital, as inscrições de chapas foram prorrogadas até o dia 22 

19.08.2022 e mesmo assim, não houve chapas inscritas. De acordo com o edital, a 23 

comissão se reuniu e estabeleceu critérios de escolha para a nova coordenação pelo 24 

colegiado, que são: 25 

1 – Ser servidor efetivo; 26 

2 – Aceitar ser coordenador ou vice coordenador; 27 
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3 – Não tenha sido coordenador ainda (exceto para vice coordenador); 28 

4 – Ter conhecimentos administrativo e do Sistema SIG; 29 

5 – Não estar respondendo PAD. 30 

PROF. ALBERTO TOSTES: fez uma retrospectiva do mandato de todos os 31 

coordenadores do curso, colocou que foi coordenador do curso por 2 (duas) vezes. 32 

PROF. ANDRÉ COLEHO: Pediu para revisar o tópico 4, que não seja impedimento para 33 

escolha da nova coordenação. 34 

TEC. SILVANA: Colocou que o curso está no momento delicado, passamos por 35 

pandemia e que precisamos reconectar para um novo momento, que precisamos nos 36 

ajudar e não ver apenas dificuldades. 37 

PROFA. PATRÍCIA TAKAMATSU: Reforça as palavras da Silvana, colocou que durante 38 

a pandemia foi realizado um trabalho em equipe pela coordenação (André, Silvana, 39 

Rosana, ela e Oscarito), colocou que passamos por problemas materiais, fez a leitura da 40 

resolução para ajudar o colegiado na escolha da nova coordenação, dentre os pontos 41 

do regimento “na impossibilidade de a coordenação ser exercida por docente efetivo a 42 

vaga poderá ser preenchida por técnico integrante do quadro de nível superior”. 43 

PROFA. ANA KARINA: Justifica sobre os conhecimentos administrativos e de sistema, 44 

colocou como sugestão que o Técnico André Leite, caso ninguém se habilitasse ao 45 

cargo, assumisse a coordenação, tendo um vice um docente do quadro efetivo do curso. 46 

Colocou ainda que precisamos organizar o curso para uma futura avaliação do MEC, e 47 

que o colegiado poderia pensar ao invés de um coordenador e vice coordenador, mas 48 

em um coordenador administrativo e um coordenador pedagógico. 49 

TÉC. ANDRÉ LEITE: Colocou que no dia 16.07.2022 fez 11 anos de casa e relata sobre 50 

sua trajetória, passando por Departamento de Administração Geral, passando pela Vice 51 

Direção do Departamento de Educação à Distância, até assumir a Direção do mesmo, 52 

relembra que recebeu o convite para trabalhar no curso, e foi aprendendo, mesmo sem 53 

ter conhecimento na área, coloca a importância do respeito, empatia, saúde mental, e 54 

destaque a motivação de estarmos na Universidade, são os alunos. Colocou que seria 55 

importante ser um docente do colegiado o novo coordenador, pois hoje, ele poderia estar 56 

ali “no curso” e amanhã não, visto que é Técnico da Universidade e não possui vinculo 57 

permanente com o curso, e um docente assumindo a coordenação, poderia adquirir 58 

conhecimentos permanentes que iriam ficar no curso, então seria importante que todos 59 

os docentes passassem pela coordenação. 60 
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PROF. MÁRIO BARATA: Concorda com a fala da Prof. Ana Karina e Profa. Patrícia 61 

Takamatsu sobre mudar o regimento, transformando a coordenação em uma 62 

Coordenação Administrativa (coordenador) e Coordenação Pedagógica (vice 63 

coordenador).  64 

PROF. ALBERTO TOSTES: Coloca que acha preocupante um colegiado com 24 65 

professores efetivos, não tenha um professor que aceite ser coordenador e que somos 66 

responsáveis pelos nossos próprios atos, que possamos refletir sobre isso. Que quando 67 

o curso ainda era no CAMPUS de Santana, foi definido uma ordem para a coordenação, 68 

que seria interessante pensar novamente nessa ordem de sucessão e que seria 69 

importante o coordenador ter conhecimentos de arquitetura e sobre o curso. Cita que 70 

quando foi vice-reitor, não foi sua vontade, mas que apontaram seu nome e assumiu.  71 

PROF. FELIPE LOPES: Colocou que como professor recém-chegado, não se sente 72 

confortável de assumir a coordenação agora, que gostaria de participar de comissões e 73 

ir aprendendo mais sobre tramites e o curso, tem interesse futuramente, sendo que por 74 

esse motivo, apesar de ter o nome ventilado para assumir a coordenação ou vice 75 

coordenação nesse momento, também cita o item 4 do edital que o docente tem que ter 76 

no mínimo 6 meses de casa. Coloca, ainda, que percebeu o grupo afastado quando 77 

entrou no curso, por conta da pandemia e acredita no crescimento do curso, coloca que 78 

acha a função pedagógica necessária para o curso, visto que vem de faculdade particular 79 

e se coloca à disposição para ajudar. 80 

PROFA. LOUISE PONTES: Nesse momento não se coloca à disposição para a 81 

coordenação, visto que possui projetos de pesquisa em andamento e concorda com a 82 

indicação do Técnico André Leite para a coordenação. 83 

PROFA. BIANCA: Tem vontade de participar, porém em decorrência da sua situação de 84 

saúde não se coloca à disposição para a coordenação, mas se coloca à disposição para 85 

ajudar. 86 

PROF. ANNELI MARICIELO: Por ter tido pais que são docentes da Universidade e já 87 

passaram por coordenações, se coloca à disposição para contribuir com o curso após o 88 

termino do doutorado, sendo que não poderia também agora pelo item do edital de ter 6 89 

meses no mínimo de tempo de casa. 90 

PROF. ANDRÉ COELHO: Assumir a coordenação foi algo imprevisto, porém foi 91 

gratificante auxiliar a coordenação, mas não deseja continuar na vice coordenação e 92 

nem como coordenador, por questões de saúde de sua família, e tendo essa situação 93 
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na família, acabava tendo tempo somente nas madrugadas para fazer os trabalhos da 94 

coordenação. Agradece o apoio de quem ajudou a coordenação nesse período e que é 95 

importante aprender como funciona os tramites administrativos da coordenação, que é 96 

fácil questionar a coordenação sem entender o funcionamento da mesma.  97 

 PROF. ELIZEU CORREA: Justificou que chegou atrasado por não ter recebido e-mail 98 

com retificação da troca de horário (Rosana colocou que foi enviado para todos os 99 

professores a mudança do horário no mesmo dia da convocação, no final da tarde), 100 

colocou que é uma carga muito pesada a coordenação, tanto para o coordenador, como 101 

para equipe, que quem for assumir a coordenação, precisa de apoio e consenso do 102 

grupo, que por ter um perfil polêmico, acha que não se encaixa no  perfil do grupo para 103 

ser coordenador, por isso não considera ser o mais indicado para o cargo. 104 

PROF. OSCARITO ANTUNES: Se não houver impedimento, se coloca à disposição para 105 

vice coordenação e apoia o Técnico André Leite para a coordenação, ver uma 106 

profissional muito capaz pelo que mostrou durante o tempo que passou na coordenação. 107 

PROF. ELIZEU CORREA: Apoia a indicação Técnico André Leite para a Coordenação. 108 

PROFA. PATRÍCIA TAKAMATSU: Não coloca seu nome à disposição, por problemas 109 

de saúde, apoia a indicação do Técnico André Leite para o cargo. 110 

PROFA. LOUISE PONTES: Coloca que acha que ninguém quer falar, por uma questão 111 

de não ser inconveniente, mas que não concorda com a indicação do Prof. Oscarito para 112 

vice coordenação, uma vez que o mesmo não poderá ajudar muito visto seu quadro de 113 

saúde, até mesmo durante está na coordenação.  114 

PROFA. PATRÍCIA TAKAMATSU: Concorda com Profa. Louise, mas que ninguém além 115 

do Prof. Oscarito quer assumir a vice coordenação, e como ele foi o único que colocou 116 

o nome disposição, acha válido manter seu nome. 117 

TÉC. ANDRÉ LEITE: Coloca que levando em consideração a fala de todos, agradece a 118 

indicação do seu nome, que está ali para ajudar e que pode assumir a coordenação por 119 

6 meses, se o colegiado concordar, que é o tempo que outros docentes estão voltando 120 

do doutorado e Professores efetivos recém empossados já terão mais de 6 meses de 121 

casa. Então poderia assumir a coordenação por 6 meses, trabalhar questões pontuas do 122 

curso, como PPC e Terreno para as futuras instalações do Curso, sendo que seria 6 123 

meses para que o colegiado se organize e indique um docente para o cargo. 124 

PROFA. ANA KARINA: Como represente da comissão, pediu deliberação ao colegiado 125 

para a indicação do nome do Técnico André Leite para o Cargo de Coordenador do 126 



 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 
            DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS EXATAS E TECNOLÓGICAS – DCET 

CURSO DE ARQUITETURA E URBANISMO - CAU 

5 
 

 

Curso e do Prof. Oscarito Antunes para o Cargo de Vice Coordenador do Curso, para o 127 

período de 6 meses. 128 

Foi deliberado por unanimidade pelo colegiado a indicação: 129 

• André da Costa Leite (SIPAPE nº 2878839) – COORDENADOR 130 

• Oscarito Antunes do Nascimento (SIAPE nº 1170799) – VICE 131 

COORDENADOR 132 

Sem nada mais a declarar, o presidente da reunião e coordenador do curso Professor 133 

Oscarito Antunes do Nascimento, encerrou a reunião às 11h45m e eu, Rosana dos 134 

Santos Palmerim redigi esta Ata que vai assinada por mim e por todos que participaram 135 

da reunião de acordo com a frequência assinada e escaneada em anexo. 136 

FIM 137 








